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Prólogo
Foreword

João Castel-Branco Goulão

A abordagem dos problemas colocados pelo uso de subs-
tâncias psicoativas e, de forma mais abrangente, dos compor-

tamentos suscetíveis de causar adição, enfrenta, ela própria, 
novos desafios, sobretudo no que diz respeito à prevenção. Até 
há pouco mais de 20 anos, assentava num paradigma fortemente 
repressivo, baseado numa representação social e num imagi-
nário coletivo que situava estes comportamentos num plano 
muito próximo do conceito de pecado, ou pelo menos de vício, de 
algo que era necessário recalcar ou reprimir. Essa representação 
encontrava tradução no quadro legal generalizadamente proibi-
cionista e mesmo criminalizador presente nos diversos países. 
Daí passámos a uma abordagem em que assumiu preponde-
rância a visão de saúde pública, de promoção de hábitos de 
vida saudável e de evitamento das consequências, não sendo já 
estas as decorrentes da atividade das polícias ou dos tribunais, 
mas dos impactos diretos ou indiretos na saúde, na integridade 
física e mental. Vivemos situações de incongruência durante este 
processo: por exemplo, como poderiam os técnicos de saúde, 
em nome do Estado que criminalizava, fornecer ao utilizador de 
drogas os utensílios ou condições para a prática do crime (troca 
de seringas e agulhas, espaços de consumo vigiado)?

Aquilo que parecia uma contemporização com os consumos 
ou comportamentos acabou por ter resultados francamente 
positivos; é, pelo menos, essa a experiência que temos em 
Portugal. Uma abordagem mais humanista e pragmática, em que 

* Diretor-geral do SICAD (Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 
Dependências – Portugal).
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Prólogoxiv

baseamos a atividade preventiva no reconhecimento de que as 
substâncias objeto de abuso são usadas porque proporcionam 
prazer, e não podemos competir se não oferecermos ao cidadão, 
e em particular ao jovem, alternativas de prazer – acesso ao lazer, 
ao estudo e ao trabalho, em suma, condições para a realização 
pessoal. Só assim, e não apenas pela evidência dos riscos, se 
consegue fomentar a resiliência, num ambiente consumista em 
que estas fontes de prazer aparecem como mais um tipo de bem 
de consumo, de acesso mais ou menos fácil.

Emerge agora um novo paradigma: o da regulação, em que 
os Estados intervêm em todo o processo de disponibilização das 
diversas substâncias. É o que acontece com o tabaco ou o álcool, 
e há quem defenda que esse modelo se alargue às “drogas” 
hoje consideradas ilícitas. O Estado regula a produção, controla 
a qualidade, determina os pontos e as condições de venda, as 
idades, limita a publicidade, recolhe os respetivos impostos. 
Pretende retirar do circuito a componente clandestina e confere 
ao cidadão supostamente informado a capacidade de fazer as 
suas escolhas. 

Há “laboratórios sociais” a ensaiar esta via; mantendo o 
pressuposto em que todos assentam, que é o de que importa 
reduzir os impactos, quer da instalação da dependência, quer das 
consequências de qualquer uso (ainda que ocasional, recreativo 
ou qualquer outra designação que lhe queiramos dar). É neces-
sário acompanhar e avaliar estas experiências, ainda todas de 
início recente. O que vai acontecer? Os jovens vão ter inícios 
de consumos mais precoces? Vamos ter um aumento genera-
lizado da experimentação? Mais dependentes? Mais episódios 
de urgência? Mais acidentes, mais violência? Ou, pelo contrário, 
vamos ter uma evolução positiva destes indicadores? E, neste 
contexto, que discurso adotar, em termos de prevenção?

Do meu ponto de vista, estes são apenas alguns dos desafios 
com que estamos confrontados. Acredito que esta obra, cujos 
autores nos habituaram a reflexões de grande valia para a nossa 
prática, nos trás passa importantes contributos para a inter-
venção neste novo ambiente.
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Estudos sobre as Dependências 
Contributos para a Prática

Es importante que sepas elegir. Generalmente, de esto 
depende tu vida. Se fundamenta en el buen juicio y el recto 
pensar, para lo cual no bastan inteligencia y estudio. Se 
necesita sobre todo el discernimiento. Sin él no hay capacidad 
para escoger lo mejor. Hombres de mucho conocimiento 
y sagacidad, de juicio exigente, estudiosos y enterados, se 
han perdido al momento de elegir. Se enredan siempre con 
lo peor, de tal forma que parece que se amarran al error. El 
buen discernimiento es uno de los más altos dones que has 
de tener.

Baltasar Gracían, “El arte de la prudencia” (1637).


